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Apresentação

Temos aprendido que a ação agroecológica tem o 
objetivo de restabelecer o equilíbrio (físico, químico e 
ecológico) de um sistema produtivo. No entanto, precisa-
mos considerar que cultivos atacados por “pragas” e do-
enças precisam de solução imediata, sem deixar de lado 
a continuidade de práticas agroecológicas no sustento da 
fertilidade do ambiente.

Assim, neste volume, conheceremos algumas ideias 
e práticas paliativas para controle dos desequilíbrios na 
plantação. Estudaremos práticas orgânicas de produção 
de caldas e adubos que podem ajudar na proteção con-
tra insetos e estimular positivamente o metabolismo das 
plantas, além de formas de adubação do solo e melhoria 
da nutrição das plantas.

    

Bons estudos!

Cristiane Betanho 
Coordenadora do Projeto NEA/UFU
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Manejo ecológico do solo 

Introdução

A agroecologia compreende a agricultura como uma ação 
coletiva e em sincronia com a natureza. O homem busca estabe-
lecer equilíbrio no agroecossistema, no qual a vida depende da 
relação de cooperação entre os seres que ali se encontram e o 
ambiente que os influencia.

Dessa maneira, a ideia de competição negativa entre os di-
versos organismos que se tem na agricultura moderna torna-se 
desnecessária. Assim, o conceito “pragas” é mal utilizado para ci-
tar os organismos danosos à agricultura, visto que a agroecologia 
é uma ciência que trata a vida de maneira mais amorosa, e busca 
alternativas que não levem risco a nenhuma das partes envolvidas 
na sucessão de um sistema de produção, sejam elas vegetais, ani-
mais, microrganismos, solo, água, etc.

Neste sentido, toda e qualquer ação agroecológica visa a 
equilibrar esse agroecossistema até que a dinâmica da vida se 
aproxime à de um ecossistema natural, e se sustente por si só com 
o tempo, em diversos aspectos como: controle de insetos (“pra-
gas”) e doenças; nutrição do solo; produção de sementes; pro-
dução de matéria orgânica; entre outros. Contudo, sabemos que 
este processo de equilíbrio requer tempo para acontecer, sendo 
necessária a ação natural da sucessão ecológica e a reestruturação 
das cadeias alimentares no bioma em questão (Cerrado). 
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Para preencher a necessidade que os produtores rurais en-
contram quanto à proteção de seus cultivos dos ataques de pul-
gões, formigas, ácaros, fungos, entre outros “malfeitores”, o ho-
mem desenvolveu, sob a perspectiva orgânica, diversas práticas 
que permitem controlar as populações das espécies que atacam 
seus cultivos. As variadas receitas para controle desses organis-
mos foram, na maioria das vezes, criadas em comunidades tradi-
cionais, quilombolas, indígenas, camponesas, entre outras. Essas 
informações chegam às nossas mãos como resultado da interação 
entre a ciência e a cultura desses povos, que desenvolvem uma 
agricultura menos destrutiva mais biodiversa e integrada com a 
mãe natureza.

Considerando a necessidade do tratamento dos cultivos ata-
cados por insetos e a importância da continuidade de práticas 
agroecológicas para sustentar a fertilidade do ambiente, este ma-
terial traz algumas ideias e práticas paliativas para controle dos 
desequilíbrios na plantação.

Mas, antes de tudo, levaremos em consideração os ensina-
mentos da teoria da Trofobiose e a ideia de manter o agroecossis-
tema sempre bem alimentado. Conheceremos então a produção 
de caldas para proteção contra insetos e estímulo positivo no me-
tabolismo das plantas, além de formas de adubação e melhoria da 
nutrição das plantas.

Antes  de  combater  os  desequilíbrios  da  
plantação  devemos refletir  a  seguinte  

questão:  COMO  AS  ESPÉCIES  VIVEM EM  
EQUILÍBRIO  NA  NATUREZA?
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Na natureza, os animais e plantas, com algumas exceções, 
possuem um predador ou consumidor natural que se alimenta 
dele. Por exemplo, o gafanhoto come a planta, o sapo come o 
gafanhoto e a cobra come o sapo. Por isso, não vemos as matas 
dominadas por um só tipo de planta, nem os campos dominados 
por uma única espécie de ave, nem uma floresta dominada por 
um só inseto.

Os animais consumidores (herbívoros e predadores) e os mi-
crorganismos causadores de doenças são importantes para manter 
as populações das espécies de um ecossistema em equilíbrio. Por-
tanto, se por acaso uma população de insetos aumenta por algum 
desequilíbrio, as populações das aves que os consomem podem 
aumentar, pois haverá comida extra. Quando a comida começar 
a diminuir a população dos predadores também irá diminuir. Em 
algum momento essas populações entrarão em equilíbrio nova-
mente.

É com base nesse equilíbrio que foram desenvolvidos os 
conceitos de controle biológico na agricultura, em que a relação 
presa/predador estabelece a quantidade de indivíduos dessas 
populações. O estímulo à vida no agroecossistema garante que 
diversos animais predadores controlem as populações de insetos 
que podem causar danos na plantação. As técnicas de produção 
agroecológica, que garantem uma plantação em policultivo com a 
presença de matéria orgânica sobre o solo, intercalando hortaliças, 
espécies anuais e arbóreas, criam um ambiente cheio de recursos 
para os animais predadores de insetos, como aves, aranhas, ves-
pas etc.

Por isso é tão importante a diversificação das culturas e um 
bom manejo do agroecossistema, pois com a presença desses pre-
dadores, alguns insetos e microrganismos que poderiam se tornar 
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“pragas” ou doenças podem ser controladas de maneira natural 
e não necessitam ser exterminadas totalmente, pois o ambiente 
estará em equilíbrio.

Hoje em dia já existem métodos de estimular o controle bio-
lógico de diversos insetos. Como exemplo, tem-se o uso da bac-
téria Bacillusthuringiensis e o inseto Tricograma (Thrichogramma 
spp.), utilizados no controle de insetos que causam prejuízos nas 
plantações. É fácil encontrar informações sobre esses organismos 
que auxiliam no controle biológico, já que existem empresas que 
os comercializam.

Embora as plantas tenham a capacidade de suportar injúrias 
quando bem nutridas, de acordo com a teoria da Trofobiose (visto 
no volume anterior), o ataque de insetos e microrganismos causa-
dores de doenças poderá, em algum momento, superar um  certo 
nível de dano, que prejudicaria tanto a produção da planta quanto 
a produção do agricultor. Por isso, pode-se utilizar algumas formas 
de controle, que podem ser desde armadilhas até as receitas de 
caldas e defensivos naturais, desenvolvidas para controlar a po-
pulação dos insetos e doenças. Porém, os agricultores deverão ter 
alguns cuidados para utilizar esses produtos, desde seu preparo, 
até nas aplicações e no impacto que podem causar ao ambiente, 

Surgiu  um  desequilíbrio  que  está  causan-
do  sérios  prejuízos em  nossa  plantação.  
O  controle  biológico  não  está  sendo  efi- 

ciente.  O  QUE  PODEMOS  FAZER?
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se forem usados indiscriminadamente.
O agroecossistema é habitado por seres que exercem os mais 

diversos papéis na natureza como, por exemplo, a formiga que 
leva as folhas para dentro dos formigueiros e estimula o desen-
volvimento de microrganismos, os quais que dão vida ao solo; a 
joaninha que é o inimigo natural dos pulgões; além de bactérias 
e insetos utilizados no manejo de pragas por meio do controle 
biológico.

Por isso, a escolha do método de controle dos desequilíbrios 
deve levar em consideração o efeito específico sobre o inseto ou a 
doença para cada caso, para que não prejudique os demais seres 
vivos que habitam o agroecossistema, inclusive os inimigos natu-
rais dos insetos e microrganismos que atacam a plantação.

Algumas receitas possuem a capacidade de controlar um nú-
mero maior desses desequilíbrios causados por insetos, fungos e 
bactérias. Essas caldas devem ser usadas quando não há receita 
específica para o que se deseja controlar. Por exemplo: a calda 
bordalesa, um excelente fungicida e bactericida que protege a 
planta; a calda do fumo, que é ótima para controle de insetos de 
maneira geral, mas com baixo efeito sobre os insetos que atacam 
as solanáceas (tomate, batata, jiló, berinjela).

O que é preciso lembrar antes de 
produzir essas receitas e aplicá-las?

• Sempre tomar muito cuidado e fazer o uso de equipamen-
tos de proteção  individual  (EPI)  como  luvas,  máscaras,  cha-
péus,  óculos, roupas de mangas longas e calça, tudo para garantir 
o bem para a própria saúde e segurança do agricultor. Os pro-
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dutos, por mais que sejam naturais, podem causar intoxicações, 
alergias e queimaduras;

• Utilizar equipamentos que não tenham sido contaminados 
com agrotóxicos, como bombas, mangueiras, baldes etc;

• Algumas receitas devem ser preparadas com antecedência, 
pois demoram alguns dias para ficarem prontas para o uso;

• Não é recomendável misturar duas ou mais receitas na 
mesma aplicação. Dê intervalos de, no mínimo, um dia entre as 
aplicações, para que um produto não tire a eficácia do outro;

• Em relação a calda bordalesa, após aplicá-la, deve-se es-
perar 25 dias para aplicar a calda sulfocálcica. E se aplicar primei-
ramente a calda sulfocálcica, esperar 15 dias para utilizar a calda 
bordalesa, respeitando assim o período de ação de cada produto;

• Para distribuir melhor os produtos sobre os tecidos das 
plantas (folhas, flores e frutos), evitar perdas por escorrimento 
e aumentar a eficácia das caldas é comum utilizar espalhantes à 
base de sabão/ detergente, no caso de folhas mais lisas;

• Respeite as recomendações e o período de carência de 
cada receita. Ex.: calda de fumo tem o período de carência de 12 
dias, que é o tempo que o produto irá permanecer na planta;

• Para que não criem algum tipo de resistência aos produtos, 
procure sempre alternar as receitas para o controle de um mesmo 
inseto ou doença. 

O produtor rural deve, antes de tudo, compreen-
der que ele tem a capacidade de produzir tudo o 
que precisa para conduzir sua lavoura. Assim, deve 
manter a área sempre protegida, com o solo saudá-
vel e a biodiversidade preservada, com várias plan-
tas e para os mais diversos usos. E ainda deve ter o 
cuidado de plantar espécies capazes de servir como 
barravento ou apenas para manter biomassa para 
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adubar o sistema. Todas essas medidas, de alguma 
forma, irão servir para equilibrar o sistema, e assim, 
as espécies começarão, com o passar do tempo e 
com o correto manejo, a viver em perfeita harmo-
nia. Além disso, para poder preparar defensivos or-
gânicos para proteger sua plantação dos desequilí-
brios, é importante cultivar todos os ingredientes de 
que necessitam em sua própria lavoura.

Métodos de controle de 
desequilíbrios na plantação

A seguir, serão apresentadas diferentes receitas para o contro-
le de desequilíbrios na plantação. Algumas possuem efeito sobre 
microrganismos causadores de doenças e outras afastam insetos 
da plantação, mas não os matam. Além disso, a maioria delas pos-

É importante para o homem do campo criar o hábito 
de anotar o que acontece na lavoura, registrar o apare-
cimento de algum  inseto,  doenças  e  seus  sintomas,  
trocar  experiências  e receitas,  e  procurar  o  auxílio  de  
técnicos,  para  identificar  os problemas que, se bem estu-
dados podem ser resolvidos com um bom manejo. Afinal, a 
busca pelo equilíbrio em um ambiente agroecológico deve 
ir para além da aplicação dessas mais diversas receitas. 
Deve possibilitar  que todos os seres convivam em harmo-
nia em seu devido lugar, e que a produção se mantenha 
sempre limpa e com a qualidade de um bom produto orgâ-
nico e agroecológico.
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sui efeito duplo, ao mesmo tempo em que têm efeito sobre insetos 
e doenças, atuam como adubo foliar.

As receitas estão adaptadas para uso de agricultores familia-
res, para serem aplicadas em pequenas áreas de plantio. Depen-
dendo da necessidade do agricultor de usar em uma escala maior, 
as quantidades dos produtos podem ser multiplicadas, respeitan-
do-se as proporções que serão apresentadas.

As caldas devem ser preferencialmente aplicadas no início 
ou fim do dia, com baixas temperaturas, para evitar queimar as 
folhas da planta. Evitar aplicar as caldas em dias chuvosos ou 
muito quentes.

Figura 1. Aplicação de urina de vaca curtida em mudas recém plantadas em um 
canteiro agroecológico, no sítio Canta Galo, Uberlândia (MG). Fonte: Guaras.
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1) Caldas que sofrem processo químico, 
mas são permitidas nos cultivos orgânicos:

1.1) Calda Bordalesa (Meirelles et al, 2005; Fernandes et 
al, 2008) é uma calda de coloração azul celeste, obtida através da 
mistura de solução de sulfato de cobre com cal virgem. Acredita-se 
que essa calda foi usada pela primeira vez na Europa, no ano de 
1800, para controle de doenças causadas por fungos.

É uma calda fertiprotetora, trata as doenças fúngicas e atua 
como repositor de cálcio através das folhas, ou seja, também fun-
ciona como adubo foliar.

Ingredientes:
- 100g de cal virgem de boa qualidade (o ideal é que a con-

centração de CaO seja maior que 95%);
- 100g de sulfato de cobre (o ideal é que tenha pureza de no 

mínimo 98%);
- 2 litros de água.
Materiais: colher de pau, dois baldes e duas garrafas PET.
Modo de preparo: em um dos baldes, adicionar aos poucos 

a cal virgem em uma pequena parte da água e mexer com uma 
colher de pau. A cal começará a reagir e liberar bolhas e calor. 
Acrescentar aos poucos o restante da água (1 litro) e da cal (100g). 
Mexer bem até formar uma mistura homogênea (“leite de cal”).

Em outro balde, adicionar 100g de sulfato de cobre em 
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100ml de água morna para auxiliar a dissolver esse ingrediente. 
Mexa bem. Após alguns minutos, acrescentar o restante da água 
(900 ml).

As duas soluções finais devem estar diluídas em 1 litro de 
água.

Observação: se for usar a mesma colher de pau para mis-
turar, lavar bem antes de passar de um balde para outro. As duas 
soluções não podem misturar para serem armazenadas.

Armazenamento: Colocar a solução de cal virgem e sulfato 
de cobre separadas em duas garrafas PET e manter em local pro-
tegido da luz e umidade.

Observação: se for usar o mesmo funil para transpor as 
duas soluções do balde para as garrafas, lavar bem ao trocar de 
solução para não misturá-las.

Aplicação: o uso dessa calda deve ser em uma concentra-
ção de 10%. Para isso, misturar 100 ml da solução de sulfato de 
cobre e 100 ml da solução de cal virgem, completar para 20 litros 
de água e mexer até ficar homogêneo.

Atenção: sempre adicionar a solução de sulfato de cobre 
na de cal virgem, nunca o contrário, pois poderá provocar uma 
reação explosiva.

A solução final deve estar com pH de 6,5 até 7,0. Para medir 
o pH pode-se comprar uma fita pHmetro em lojas agropecuárias.

Anotações:
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
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1.2) Calda Sulfocálcica (Claro; Soel, 2001; Meirelles et 
al., 2005; Fernandes et al., 2008): É um defensivo agrícola 
tradicional, usado pela primeira vez em 1852, por Grison. É o 
resultado da mistura de enxofre, cal virgem e água, em alta 
temperatura. Possui efeito contra fungos causadores de doenças, 
insetos e ácaros.

A  calda  sulfocálcica contribui com a fitossanidade das plan-
tas, pois também atua como adubo foliar e influencia no metabo-
lismo das plantas. Sua composição contém cálcio, magnésio, en-
xofre e micronutrientes. Esses elementos ativam algumas enzimas 
nas plantas e estimulam a produção de proteínas (Claro, 2001). 
Dessa maneira, essa calda estimula o equilíbrio trofobiótico das 
plantas, tornando-as menos comestíveis para vários insetos.

Ingredientes (para fazer uma calda de 20 litros):
- 5kg de enxofre
- 2,5kg de cal virgem
- 1 copo de álcool
- 20 litros de água
Materiais: recipiente (panela, tambor, etc.) de ferro ou latão 

(não pode ser de alumínio ou cobre) de no mínimo 30 litros; pá de 
madeira; vasilhames de plástico ou vidro.

Modo de preparo: em um recipiente, colocar a água para 
ferver. Pode-se dividir a água em dois recipientes para acelerar a 
fervura.

No recipiente de ferro ou latão, colocar o enxofre peneirado, 
adicionar 5 litros de água fervente e mexer com uma pá de madei-
ra até formar uma pasta. Adicionar um copo de álcool e continuar 
mexendo.

Depois que a pasta for formada, acrescentar aos poucos a 
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cal virgem e adicionar lentamente mais 5 litros de água fervendo. 
Mexer com a pá de madeira até ficar homogêneo. Após esse pro-
cesso, levar esse recipiente ao fogo por 15-20 minutos. Depois, 
acrescentar o restante da água (10 litros) fervendo e deixar a mis-
tura fervendo. Esse processo de fervura pode durar por mais uma 
hora até que a reação seja finalizada. Deve-se prestar atenção no 
volume da mistura durante a fervura. Se por acaso abaixar, adi-
cionar mais água fervendo para manter o volume de 20 litros.

No início a mistura estará com a cor amarelada. No final do 
processo ela deve mudar da cor avermelhada para pardo-aver-
melhada (cor de âmbar). Após a mudança de cor, tirar do fogo, 
deixar esfriar e coar com um pano fino ou peneira fina para não 
entupir os pulverizadores.

Atenção: cuidado para não inalar os gases produzidos na 
reação da mistura dos produtos; ferver a mistura em local arejado 
em ambiente externo da casa; usar máscara de proteção para ma-
nipular e mexer a mistura.

Armazenamento: guardar a calda sulfocálcica em recipien-
tes de plástico opaco (garrafa PET) ou de vidro escuro com tam-
pa. Guardar em local escuro e fresco.

Existem recomendações para que a calda possa ser usada 
até 60 dias sem perder o efeito. Entretanto, também existem infor-
mações de que pode ser usada até um ano após preparada.

Aplicação e recomendações de uso: a calda deve ser 
diluída em água para ser aplicada nas plantas.

• Hortaliças – aplicar nas folhas com intervalo de 15 dias a 
1% (10 ml da calda em um litro de água).

• Culturas perenes – quando a planta manifestar os sintomas 
de doenças ou insetos, aplicar nas folhas com intervalo de 15 dias 
a 1%.



26

Atenção: a calda sulfocálcica pode ser tóxica para diversas 
plantas nos dias muito quentes e úmidos, principalmente para va-
riedades de abóboras.

Informações  mais  detalhadas  sobre  a  diluição  e  aplicação  
desses produtos podem ser encontradas nos referenciais teóricos 
utilizados na construção dessa receita.

Anotações:
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________

2) Caldas com ingredientes orgânicos 
(Penteado, 2000; Fernandes et al., 2008):

Quando for aplicar as misturas que serão apresentadas acon-
selha-se misturar 10ml de detergente líquido para fixar os compos-
tos nas folhas das  plantas.  Existem  experiências  de  agricultores  
que  mostram  que apenas o uso do detergente já repele a ação 
de diversos insetos. Não irrigar as culturas após a aplicação das 
caldas para garantir a fixação.

2.1) Alho, fumo e pimenta do reino. Essa calda atua 
repelindo diversas espécies de insetos que podem causar  danos  
às  plantas  cultivadas.  Por  exemplo:  pulgões,  mosca-branca, 
ácaros, cochonilhas, bicho-mineiro, etc.
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Ingredientes:
- 100g de alho
- 50g de pimenta do reino em caroço
- 1 litro de álcool 70%
- 300g de fumo de rolo (o mais forte que encontrar)
Modo de preparo: amasse o alho e coloque de molho em 

1/2 litro de álcool por 10 dias. Coloque a pimenta do reino em 
caroço dentro de um pano. Pise bem para triturar as sementes. 
Coloque de molho em 1/2 litro de álcool por 10 dias.

Após os 10 dias, desfie o fumo em fatias bem finas, coloque 
em 1/5 litro  de água morna/quente para retirar os fungos nativos 
do fumo por 15min. Coe as três misturas usando um pano fino 
ou coador de café. Misture tudo em um recipiente (pode ser uma 
garrafa PET) e armazene em um local protegido de luz e umidade.

Aplicação: dilua uma quantidade da mistura em 10 partes 
de água (10%) e aplique nas plantas. Por exemplo: 10 ml da mis-
tura em 1 litro de água.

Observação: depois de diluído deve ser usado em 24 ho-
ras, caso não vá usar tudo, dilua somente o necessário. Ao diluir 
qualquer quantidade, manter a proporção de 10%.

2.2) Extrato de folhas de Neem (Azadirachta indica) É uma 
calda protetora, fácil de ser preparada, com largo efeito de repelir 
insetos em geral. Por exemplo: insetos que consomem hortaliças; 
traças; lagartas; pulgões; gafanhotos, etc.

Ingredientes:
- 2kg de folhas frescas de Neem
- 1 litro de álcool 70%
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Modo de preparo: bater bem as folhas no liquidificador 
com o álcool até virar um caldo homogêneo. Depois, coar com 
papel filtro de café para não entupir o pulverizador.

Armazenamento: colocar o líquido em garrafa PET opaca 
ou em um vidro escuro. Guardar em local protegido da luz e do 
calor.

Aplicação: diluir o extrato a 10% em água e aplicar nas 
plantas. Por exemplo: 10ml do extrato em um litro de água. Uma 
vez diluída em água, usar toda a solução, pois ela perde o efeito.

2.3) Cebola ou Cebolinha Verde (Alium cepa L. e 
Aliumfistolosum): calda protetora, bastante indicada para repe-
lir pulgões, lagartas e vaquinhas.

Ingredientes:
- 1kg de cebola ou cebolinha verde
- 1 litro de álcool 70%
Modo de preparo: picar a cebola ou a cebolinha verde e 

misturar em 1 litro de álcool 70%, deixando o preparado curtir 
durante no mínimo 10 dias. No caso da cebolinha verde, os efeitos 
já são visíveis com 7 dias.

Armazenamento: colocar o líquido em garrafa PET opaca 
ou em um vidro escuro. Guardar em local protegido da luz e do 
calor.

Aplicação: coar com papel filtro de café. Diluir a mistura a 
10% em água e aplicar nas plantas. Por exemplo: 10ml do extrato 
em um litro de água. Uma vez diluída em água, usar toda a solu-
ção, pois ela perde o efeito.
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Anotações:
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________

3) Métodos de adubação, estímulo à vida 
no solo e controle dos desequilíbrios

3.1) EM – Microrganismos Eficazes (Vale, 1995; Miya-
saka, 1996) Microrganismos eficazes (EM) são um conjunto de 
fungos e bactérias que vivem em um solo fértil. São mais de 80 
espécies que realizam diversas funções ecológicas como a inibição 
do crescimento de microrganismos nocivos às plantas, produção 
de substâncias bioativas que estimulam o crescimento dos vege-
tais, aceleram a decomposição da matéria orgânica e disponibili-
zam ácidos e compostos nitrogenados no solo.

Estes microrganismos foram classificados em 4 gru-
pos, a seguir:

• Leveduras: são fungos que sintetizam substâncias que con-
trolam o crescimento de outros microrganismos prejudiciais ao 
crescimento da planta,  além de estimular sua atividade celular e 
divisão de raízes.

• Bactérias produtoras de ácido lático: estes microrganismos 
têm a capacidade de sintetizar ácidos de açúcares e de outros car-
boidratos, melhorando a decomposição da matéria orgânica e 
promovendo a fermentação e decomposição de lignina e celulose. 
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Também controlam doenças provocadas por outros microrganis-
mos, como o Fusarium.

• Bactérias fotossintetizantes: são microrganismos indepen-
dentes e autônomos, capazes de sintetizar seu alimento e disponi-
bilizar no solo substâncias úteis ao crescimento das plantas, como 
aminoácidos livres, substâncias bioativas, açúcares e ácido nucléi-
co, que impulsionam o crescimento da planta.

• Actinomicetos: são fungos que controlam o crescimento e 
proliferação de outros fungos e bactérias causadores de dano à 
planta.

Mas  como  produzir  o  EM-4/EM-5?
• Para fazer o EM-4 basta cozinhar de 3 a 4 copos ameri-

canos (1kg) de arroz sem óleo ou temperos até que ele tenha a 
consistência de uma papa.

• Colocar uma bandeja de plástico ou madeira com 1kg de 
arroz bem cozido, sem sal e protegida com tela sob o terraço da 
borda de uma mata, coberto com folhas. 

• Após 15 dias, voltar à mata para fazer a coleta dos Micror-
ganismos Eficazes (EM-4): as partes rosadas/azuladas são dese-
jáveis. Já aquelas com coloração preto/cinza são indesejáveis e 
devem ser descartados.

• Distribuir o arroz em vasilhas de plástico (± 6) de 2 litros 
até a altura de 10cm.

• Completar com água limpa não clorada ou água de arroz e 
fechar (obs: a adição de caldo de cana é opcional e, caso seja feita, 
deve-se considerar a quantidade proporcional)

• Proporção para uso:1 litro dissolvido em 1000 litros de 
água.
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• Para pulverizar plantas, como inseticida e adubo foliar, co-
locar 1/2 litro de vinagre em 100 litros de caldo (forma-se o EM-
5). Manter sob a sombra em um local fresco e ventilado.

Dicas e cuidados:
• Não espere resultados imediatos. O EM é um organismo 

vivo e, para atuar sobre a matéria orgânica, tem que, primeiro, se 
adaptar ao solo para, aos poucos, ir recuperando-o;

• Utilizar a solução (EM + caldo de cana + água) no mesmo 
dia de preparo;

• Não pulverizar em horário de sol forte, fazer as pulveriza-
ções no final da tarde ou em dias nublados;

• No caso de queimar as bordas das folhas, utilizar uma con-
centração menor, 1 ml para 2 litros de água;

• Não utilizar água tratada com cloro. Nesse caso, separar 
um recipiente com água e ou deixar  descansar por 24 horas ou 
use declorante comercial antes de misturar o EM;

• A aplicação de EM só terá bom resultado se observadas 
outras técnicas da Agricultura Orgânica, como: cobertura do solo 
com palha, adição de matéria orgânica (adubação verde, com-
postagem, biofertilizante), um bom manejo conservacionista do 
solo, rotação e consorciação de culturas, entre outras práticas.

Anotações:
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
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3.2) Compostagem (Meirelles, 2005; Mutuando, 
2005) A compostagem é um processo químico/biológico de trans-
formação de um material biológico (esterco, alimentos e palhada) 
em um material rico em nutrientes desejáveis pela planta. Esta 
ação acontece natural e diariamente nos ecossistemas e contribui 
com a fertilidade do solo através da ciclagem de nutrientes.

O material composto é utilizado nas áreas de cultivo para 
contribuir com a manutenção dos microrganismos do solo e da 
água, além de estimular o crescimento das raízes das plantas e 
auxiliar na manutenção da temperatura e correção do pH do solo 
(nível de acidez).

O processo de compostagem é garantido pela ação de inú-
meros organismos do solo, como fungos, insetos, ácaros, bactérias 
e anelídeos (minhocas) entre outros.

A formação de uma composteira é basicamente feita 
com os seguintes materiais:

• 30 a 40% de esterco
• 10 a 20% de restos de alimentos crus, como cascas, frutos, 

etc. (sem sal, açúcar ou óleo)
• 50 a 60% de matéria orgânica vegetal (palha, folhas, etc)
• Cinza de madeira, pó de rocha, etc. (materiais orgânicos ou 

minerais para aumentar a quantidade de micro e macronutrientes 
no composto)

• Soro de leite, garapa, rapadura, etc. (qualquer material 
para fornecer energia para os fungos e microrganismos)

Então, como montamos a pilha de compostagem?
A. A pilha deve conter em sua base (primeira camada) alguns 

galhos, gravetos e folhas, para possibilitar a troca de ar embaixo 
dela.
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B.  Então  será  depositada  uma  camada de material or-
gânico  vegetal (folhas verdes em geral, palhas secas, restos de 
alimentos crus, etc.) misturada com uma camada de esterco. Essa 
mistura será na proporção de 3 partes de folhas para 1 parte de 
esterco (3:1), ou seja, para cada carrinho de esterco que colocar-
mos, adicionar três carrinhos de material orgânico vegetal.

C. A cinza de madeira ou o pó de rocha e o soro de leite ou a 
garapa podem ser adicionados ao longo de todo o processo

D. É indicado que as pilhas de compostagem não sejam mui-
to altas ou baixas demais. O ideal é que tenham aproximada-
mente 1,5 metros de altura, para que não sofram com a falta ou 
excesso de luz e calor.

Figura 2. Composteira sendo preparada em uma horta mandala no Assentamento 
Tangará, Uberlândia (MG). Observar a altura da pilha (1,5 m) e as proteções late-
rais (madeira, pseudocaule e folhas de bananeira,  Fonte: Guaras
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E. A última camada é sempre de palha para criar um am-
biente favorável ao processo de compostagem. Além disso, é inte-
ressante proteger as laterais da composteira com material vegetal 
(galhos, folhas, palha seca, etc.) para manter a pilha úmida por 
mais tempo, diminuir a perda de volume do composto e economi-
zar água (Figura 3).

F. É preciso regar a pilha da composteira com frequência, 
para que esta não perca a umidade e desacelere o processo de 
decomposição dos materiais orgânicos.

G. Geralmente, a composteira está pronta para ser utilizada 
depois de um período de 2 meses e meio a 3 meses, mas tudo de-
pende de como estão as condições de umidade e temperatura do 
local. Quando o composto tiver somente cheiro de terra e perder o 
cheiro de quaisquer dos materiais que a compõem, é porque está 
pronto para ser usado.

Figura 3. Pilha de compostagem recém preparada em uma horta mandala no As-
sentamento Tangará, Uberlândia (MG). Fonte Guaras
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Anotações:
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_____________________________________________________

3.3) Biofertilizante (Meirelles, 2005; Mutuando, 
2005) O biofertilizante é uma alternativa para se aumentar a fer-
tilidade do solo, e pode ser preparado de diversas maneiras. Basi-
camente, o biofertilizante consiste na diluição de esterco em água 

Figura 4. Composto orgânico pronto para uso no Centro de Agricultura Alternativa 
do Norte de Minas (CAV), Montes Claros - (MG). Foto: Eduardo Manfrim. Fonte: 
Guaras
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(sem cloro), sendo adicionado uma parte de garapa ou rapadura. 
A metodologia que iremos tratar é sobre o biofertilizante aeróbico 
(com ar) e traz as seguintes porções:

- 4 partes de esterco
- 4 partes de água (sem cloro)
- 1 parte de rapadura ou garapa
- 1 parte de espaço livre para o gás

Uma vez misturados esses ingredientes em um tambor ou 
caixa d’água, a ação dos microrganismos irá fermentar este ma-
terial e transformá-lo em adubo orgânico. Após a fermentação, o 
biofertilizante deve ser diluído na seguinte proporção: 1 parte de 
biofertilizante para 9 partes de água.

Anotações:
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________
_______________________________________________________

______________________________________________________
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Considerações finais

As caldas e os adubos devem ser usados em momentos ini-
ciais da plantação, de transição ou quando surgem desequilíbrios 
inesperados, pois são métodos temporários, que consomem parte 
do tempo disponível do agricultor e que podem deixar de fazer 
efeito com o uso continuado e em longo prazo.

Como já foi trabalhado neste módulo e nos anteriores, o ob-
jetivo final do agricultor agroecológico é buscar o equilíbrio entre 
as espécies que convivem no agroecossistema. Além disso, só um 
manejo adequado da matéria orgânica e dos micro e macrorga-
nismos do solo podem levar a uma boa nutrição das plantas e ao 
equilíbrio trofobiótico.
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